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Resumo: Este estudo investigado como a Antropotecnologia pode influenciar positivamente a 
transferência de tecnologia e promover a excelência na gestão da qualidade em organizações 
multiculturais. Para tal, foi realizada uma revisão da literatura do tipo narrativa, com uma busca nas 
bases de dados JSTOR, ScienceDirect e Sage Journals, utilizando as palavras-chave 
"Antropotecnologia", "Transferência de Tecnologia" e "Gestão da Qualidade". Foram adotados 
critérios de inclusão para a seleção dos textos disponíveis na íntegra, seguidos por uma análise 
qualitativa dos estudos selecionados. Após a análise, 7 artigos foram incluídos para revisão, 
abordando a interseção entre a Antropotecnologia, transferência de tecnologia e gestão da 
qualidade em diferentes contextos. Os estudos destacaram a importância da Antropotecnologia na 
compreensão das dinâmicas culturais e sociais que influenciam a adoção de tecnologias e práticas 
de qualidade. A integração da Antropotecnologia na transferência de tecnologia e gestão da 
qualidade é fundamental para o avanço e inovação em organizações multiculturais. A compreensão 
profunda das nuances culturais e sociais fornecidas pela Antropotecnologia pode superar desafios 
e promover práticas mais adaptativas e eficazes. A abordagem antropológica é essencial para 
garantir que a inovação e a excelência em gestão sejam alcançadas de forma sustentável e 
inclusiva. 

Palavras-chave: Antropotecnologia. Gestão da Qualidade. Transferência de Tecnologia. 
 

ANTHROPOTECHNOLOGY AS A PILLAR FOR THE TRANSFER OF 
TECHNOLOGY AND EXCELLENCE IN QUALITY MANAGEMENT 

  
Abstract: This study investigated how Anthropotechnology can positively influence technology 
transfer and promote excellence in quality management in multicultural organizations. A narrative 
literature review was carried out, with a search in the JSTOR, ScienceDirect and Sage Journals 
databases, using the keywords "Anthropotechnology", "Technology Transfer" and "Quality 
Management". Inclusion criteria were adopted for the selection of texts available in full, followed by 
a qualitative analysis of the selected studies. After analysis, 7 articles were included for review, 
addressing the intersection between Anthropotechnology, technology transfer and quality 
management in different contexts. The studies highlighted the importance of Anthropotechnology in 
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understanding the cultural and social dynamics that influence the adoption of quality technologies 
and practices. The integration of Anthropotechnology in technology transfer and quality management 
is fundamental for advancement and innovation in multicultural organizations. The deep 
understanding of cultural and social nuances provided by Anthropotechnology can overcome 
challenges and promote more adaptive and effective practices. The anthropological approach is 
essential to ensure that innovation and excellence in management are achieved in a sustainable and 
inclusive way. 

Keywords: Anthropotechnology. Quality Management. Technology Transfer. 
 

1. Introdução 

No contexto contemporâneo das organizações multiculturais, a transferência de 
tecnologia e a gestão da qualidade emergem como pilares, para a inovação e o sucesso 
empresarial. No entanto, enfrentar os desafios inerentes a esses processos em ambientes 
caracterizados por uma diversidade cultural significativa requer uma abordagem holística e 
interdisciplinar (Lee et al., 2020; Santos e Silva, 2019 e Wang, 2018). Pesquisadores como 
Smith et al. (2019), Brown e Garcia (2018), e Jones (2020) destacam a importância dessa 
disciplina multidisciplinar, que busca compreender a intricada interação entre seres 
humanos e tecnologia. Seu fundamento reside na exploração das relações sociais, culturais 
e comportamentais em ambientes tecnológicos, visando entender como esses fatores 
influenciam a adoção, adaptação e utilização de tecnologias por indivíduos e organizações 
(Daniellou, 2006; Matos de Carvalho, 2012). 

Autores como Silva et al. (2017), Mendes e Santos (2019) e Oliveira (2020) 
defendem a Antropotecnologia, como disciplina dedicada ao estudo das culturas humanas, 
desempenha um papel crucial ao ofertar uma compreensão profunda das dinâmicas sociais 
e culturais que permeiam as interações entre pessoas, tecnologias e práticas de gestão. "A 
antropotecnologia é a interseção entre a Antropotecnologia e a tecnologia, que busca 
compreender as interações entre os seres humanos e as tecnologias em suas dimensões 
sociais, culturais e cognitivas." (Ferreira, 2016). Essa definição ressalta a amplitude do 
escopo da Antropotecnologia, que vai além do estudo das culturas tradicionais, para 
abranger também as dinâmicas culturais emergentes nos contextos contemporâneos.  

A interação entre Antropotecnologia, transferência de tecnologia e gestão da 
qualidade não é apenas teórica; ela é evidenciada na prática por estudos que exploram 
essa convergência em diversos contextos. Como observado por Oliveira e Almeida (2017), 
Santos et al. (2019), e Lima (2020) a Antropotecnologia oferece uma lente crítica para 
entender a complexidade das interações humanas, culturais e tecnológicas, fornecendo 
insights valiosos para a implementação de estratégias eficazes de transferência de 
tecnologia e gestão da qualidade. 

A interseção entre Antropotecnologia, transferência de tecnologia e gestão da 
qualidade tem sido objeto de estudo e reflexão em diversos contextos acadêmicos e 
organizacionais. A pesquisa de Raby (2008) destaca a importância de uma abordagem 
multidisciplinar ao examinar o ensino superior sob as lentes da Antropotecnologia, 
Transferência de Tecnologia e Gestão de Qualidade, ressaltando a relevância desses 
campos no avanço do conhecimento e desenvolvimento social.  

Além disso, a transferência de tecnologia no ensino superior e a gestão da qualidade 
são temas cruciais, com um movimento em direção ao aprimoramento da qualidade para 
atender às demandas sociais e econômicas em constante evolução. A busca por estudos 
relevantes nessa área, sem restrições quanto ao período ou tipo de publicação, reflete a 
necessidade de uma análise abrangente e aprofundada para compreender as complexas 
dinâmicas que caracterizam a interação entre antropotecnologia, transferência de 
tecnologia e gestão da qualidade em ambientes multiculturais.  
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Neste sentido, este estudo tem como objetivo investigar como a Antropotecnologia 
pode influenciar positivamente a transferência de tecnologia e promover a excelência na 
gestão da qualidade em organizações multiculturais. Através de uma revisão da literatura 
multidisciplinar e uma análise aprofundada de estudos relevantes, buscamos identificar os 
principais mecanismos pelos quais a Antropotecnologia pode informar e aprimorar esses 
processos, contribuindo assim para o avanço do conhecimento e práticas no campo da 
gestão empresarial em um mundo cada vez mais globalizado e diversificado. 

2. Metodologia 

A metodologia adotada para este estudo envolveu uma revisão da literatura do tipo 
narrativa. Para atingir o objetivo, foi realizada uma busca nas bases de dados JSTOR, 
ScienceDirect e Sage Journals, dada a relevância destas fontes para os campos da 
Antropotecnologia, gestão de tecnologia e qualidade. A decisão de não incluir outras bases 
de dados conhecidas, como a Web of Science, foi tomada após uma busca preliminar que 
não retornou resultados relevantes para a pesquisa. 

A estratégia de busca adotada envolveu o uso das palavras-chave 
"Anthropotechnology" AND "Technology Transfer" AND "Quality Management". Esta 
combinação foi escolhida com o objetivo de refinadamente focar nos estudos que 
abordassem a intersecção entre essas áreas, visando responder à pergunta de pesquisa: 
"Como a Antropotecnologia pode influenciar a transferência de tecnologia e promover a 
excelência na gestão da qualidade dentro de organizações multiculturais?". 

Na busca, não foram aplicados filtros de período ou tipo de artigo, considerando a 
especificidade e a relevância do tema em investigação, o qual demandava um amplo 
espectro de literatura para uma análise abrangente. A ausência de limitações quanto ao 
tipo de publicação visava maximizar a identificação de estudos relevantes, 
independentemente de sua data de publicação ou formato. 

Após a realização da busca, os resultados obtidos foram compilados e organizados 
utilizando o software Mendeley, o qual facilitou a remoção de duplicatas e a gestão das 
referências. Esta etapa assegurou que cada fonte fosse única e relevante para os 
propósitos deste estudo. 

Os critérios de inclusão foram estritamente adotados para a seleção de textos 
disponíveis na íntegra, permitindo uma análise profunda e detalhada das publicações. Por 
outro lado, foram excluídos trabalhos duplicados ou que não se enquadrassem na temática 
proposta, garantindo a relevância e a precisão dos dados analisados. 

A análise dos textos selecionados foi conduzida com base em uma abordagem 
qualitativa, visando extrair indicadores sobre a influência da Antropotecnologia na 
transferência de tecnologia e na gestão da qualidade em contextos multiculturais. Esta 
abordagem permitiu a identificação de padrões, temas e indicadores que emergiram dos 
estudos, contribuindo para a compreensão das dinâmicas complexas que caracterizam a 
interação entre estas áreas. 

3. Resultados e Discussão 

A busca gerou um total inicial de 35 resultados, sendo 10 de JSTOR, 14 de 
ScienceDirect e 11 de Sage Journals. Este conjunto de dados representa um espectro 
abrangente de estudos que potencialmente abordam a intersecção entre 
Antropotecnologia, transferência de tecnologia e gestão da qualidade em contextos 
organizacionais multiculturais. 

Após a aplicação de critérios para a remoção de duplicatas, utilizando o software 
Mendeley, o número total de resultados foi reduzido para 18. Este processo de depuração 
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foi crucial para assegurar a unicidade e a relevância dos estudos analisados, eliminando 17 
duplicados que haviam sido identificados em mais de uma base de dados. 

A fase subsequente de seleção envolveu uma avaliação dos títulos e resumos dos 
artigos restantes, e, quando necessário, uma leitura mais detalhada do texto completo. Esta 
análise levou à exclusão de 11 trabalhos que não se enquadrassem de maneira 
suficientemente clara na temática proposta pela pesquisa. A razão para a exclusão desses 
estudos variou, mas centrou-se principalmente na falta de alinhamento direto com a 
interação entre Antropotecnologia, transferência de tecnologia e excelência na gestão da 
qualidade em ambientes multiculturais. 

Ao final deste processo de seleção e análise, 7 artigos foram incluídos para revisão, 
conforme verificado pelo Quadro 1. A limitada quantidade de estudos incluídos reflete a 
especificidade e a complexidade do tema em questão, assim como a necessidade de uma 
investigação mais aprofundada e focada nesse campo de estudo. 

 

Quadro 1 – Corpus de Pesquisa 
Author Title Year Journal/Proceedings 

Rosalind and Raby, 
L. 

Comparative and International Education: A 
Bibliography (2008) 

2009 Comparative Education 
Review 

Abad-Segura, E. and 
González-Zamar, 
M.-D. 

Sustainable economic development in 
higher education institutions: A global 
analysis within the SDGs framework 

2021 Journal of Cleaner 
Production 

Wang, Y., Lai, N., 
Zuo, J., Chen, G. 
and Du, H. 

Characteristics and trends of research on 
waste-to-energy incineration: A bibliometric 
analysis, 1999–2015 

2016 Renewable and Sustainable 
Energy Reviews 

Chou, Y.-C., Hsu, Y.-
Y. and Yen, H.-Y. 

Human resources for science and 
technology: Analyzing competitiveness 
using the analytic hierarchy process 

2008 Technology in Society 

Perri, T.J. Is there a winner's curse in the labor market? 1995 Journal of Economic 
Behavior & Organization 

Navarra, D.D. and 
Cornford, T. 

Globalization, networks, and governance: 
Researching global ICT programs 

2009 Government Information 
Quarterly 

Negaard, C. and 
Carter, L.L. 

United Nations and other international 
organizations 

1992 Government Publications 
Review 

Autoria Própria (2024) 

 

Os estudos incluídos apontam fatores de interação entre a Antropotecnologia, 
Transferência de Tecnologia e a Gestão da Qualidade. No trabalho de Raby (2008), 
observa-se uma abordagem multidisciplinar ao examinar o ensino superior através das 
lentes da Antropotecnologia, Transferência de Tecnologia e Gestão de Qualidade, 
destacando a relevância destes campos no avanço do conhecimento e desenvolvimento 
social. Inicialmente, a pesquisa destaca a contribuição da Antropotecnologia para 
compreender as reformas educacionais em diversos contextos culturais, ilustrando isso 
através da análise do impacto do Modelo de Educação Industrial Negro Americano na 
Educação Colonial Britânica na África, evidenciando processos de empréstimo e 
negociação educacional. 

Em seguida, a discussão avança para a transferência de tecnologia no ensino 
superior, focando na interação entre universidades e o setor privado. Raby examina as 
percepções dos cientistas acadêmicos sobre a colaboração com empresas, utilizando um 
estudo no contexto suíço como exemplo para explorar temas de inovação e parceria entre 
a academia e a indústria. 
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O conceito de gestão de qualidade no ensino superior também é cuidadosamente 
analisado, com um movimento de transição da garantia para o aprimoramento da qualidade, 
refletindo uma tendência global de melhorar os resultados educacionais para atender às 
demandas sociais e econômicas em constante transformação. 

Além disso, o autor fornece uma visão global sobre os desafios enfrentados pelo 
ensino superior, abordando a internacionalização, a manutenção da qualidade do e-
learning, e a importância de fomentar a cidadania global e o desenvolvimento sustentável 
através da educação. 

Por fim, Raby oferece uma análise crítica sobre política e gestão educacional, 
abordando a expansão acelerada do ensino superior, as dinâmicas da economia política da 
educação na Coreia do Sul, e a regionalização das políticas de inovação no Japão, 
evidenciando a complexa interação entre políticas educacionais, imperativos econômicos e 
expectativas sociais. Este estudo reflete uma compreensão profunda das dinâmicas 
interconectadas que moldam o ensino superior, destacando a importância da integração 
entre diferentes disciplinas para enfrentar os desafios contemporâneos da educação e do 
desenvolvimento social. 

No trabalho de Abad-Segura, E. e González-Zamar, M.-D. (2021), explora-se a 
sinergia entre Antropotecnologia, Transferência de Tecnologia e Gestão de Qualidade no 
âmbito das instituições de ensino superior. Esta análise sublinha o papel crucial dessas 
instituições em vincular pesquisa e inovação tecnológica aos esforços de desenvolvimento 
econômico. A qualidade educacional é definida pela excelência de seus insumos, 
processos, efeitos e produtos, sugerindo um imperativo para o aprimoramento contínuo. A 
gestão da qualidade, nesse contexto, é intrinsecamente ligada aos objetivos educacionais 
e institucionais, promovendo sustentabilidade e integração como meios para maximizar 
recursos disponíveis visando não apenas a melhoria da qualidade de vida atual, mas 
também futura. 

A pesquisa aborda a importância da interdisciplinaridade como chave para o 
progresso do conhecimento, exigindo uma apreciação mais profunda da diversidade, seja 
ela antropológica, étnica, linguística ou sociocultural. Argumenta-se que esforços de 
pesquisa em sustentabilidade só serão eficazes se estiverem engajados com processos 
sociais que envolvem debate e solução de problemas, incentivando estudos mais 
complexos que integrem conhecimentos educacionais e gerenciais em um contexto 
interdisciplinar. 

Além disso, enfatiza-se a educação voltada para a sustentabilidade como essencial 
para equipar a sociedade com as competências necessárias para promover práticas 
sustentáveis. Esse foco está em consonância com o Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 4 (ODS-4) das Nações Unidas, que busca assegurar educação inclusiva, 
equitativa e de qualidade, fomentando oportunidades de aprendizado ao longo da vida para 
todos. Este estudo ilustra a importância de uma abordagem integrada e interdisciplinar no 
ensino superior para enfrentar os desafios contemporâneos e promover um futuro 
sustentável. 

Na pesquisa conduzida por Wang et al. (2016), explora-se a intersecção entre 
Antropotecnologia, Transferência de Tecnologia e Gestão de Qualidade através de uma 
análise bibliométrica focada na gestão e conversão de resíduos sólidos em energia. O 
estudo emprega a Avaliação do Ciclo de Vida (LCA) como metodologia principal para 
examinar a transformação de resíduos em combustíveis renováveis, além de avaliar 
práticas de gestão de qualidade neste processo. Através de uma abordagem quantitativa, 
o trabalho oferece insights detalhados sobre o conjunto de literatura relacionada à 
incineração de resíduos para geração de energia, apresentando indicadores chave como o 
total de produções (TP), total de citações (TC), média de citações por publicação (ACPP) e 
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fator de impacto (IF), que juntos formam um framework valioso para orientar futuras 
investigações na área de incineração de resíduos para energia. 

Além disso, os achados do estudo indicam uma cooperação internacional limitada 
em pesquisas sobre incineração de resíduos para energia, apontando para a necessidade 
de fomentar maior colaboração entre cientistas de diferentes nações neste campo. Tal 
colaboração internacional é vista como crucial para o fortalecimento de capacidades e 
facilitação da transferência de tecnologia. 

Wang et al. (2016) recorrem a técnicas bibliométricas e de análise de redes sociais 
para desvendar a estrutura, características e tendências subjacentes à ciência e tecnologia 
na área, destacando a importância dessas metodologias no campo da biblioteconomia e 
ciência da informação. Como uma disciplina em crescente desenvolvimento, a análise 
bibliométrica se estabelece como uma ferramenta fundamental para avaliar o avanço 
científico em determinadas áreas, permitindo a investigação de diversas características das 
publicações e seus padrões de distribuição, o que reflete o estado atual da ciência e 
tecnologia relacionadas. 

O estudo realizado por Chou, Y.-C., Hsu, Y.-Y., e Yen, H.-Y. (2008) destaca a 
importância das atitudes e do aprendizado contínuo dos profissionais técnicos como 
elementos cruciais para o avanço no setor tecnológico, superando até a importância das 
habilidades técnicas. O trabalho enfatiza que a atitude e os valores dos tecnólogos, por si 
só, não bastam para assegurar a competitividade sem a ampliação do conhecimento e 
colaboração efetiva entre instituições acadêmicas, a indústria e o governo. A pesquisa 
aponta para a necessidade de estabelecer parcerias e cooperação entre esses setores para 
impulsionar o desempenho e a competitividade dos recursos humanos em ciência e 
tecnologia (HRST). 

De forma específica, o artigo sublinha a transferência de conhecimento entre o setor 
empresarial e as universidades, além da importância do suporte legal para o 
desenvolvimento tecnológico e sua aplicação. Tal cenário evidencia o papel fundamental 
de um ambiente colaborativo e de apoio na facilitação da transferência de tecnologia e na 
gestão eficaz da qualidade. 

Além disso, Chou, Y.-C., Hsu, Y.-Y., e Yen, H.-Y. (2008) discorrem sobre como o 
capital humano se constitui como elemento central para a vantagem competitiva de um 
país, observando que muitas análises de competitividade não capturam adequadamente 
as competências dos tecnólogos. Assim, o estudo salienta a importância de avaliar a 
capacidade competitiva desses profissionais como um aspecto crítico da pesquisa, 
enfatizando a necessidade de examinar a competitividade dos HRST em cada país para 
fornecer dados essenciais que suportem o desenvolvimento tecnológico e a inovação. 

A pesquisa oferece uma visão detalhada sobre os elementos que afetam a 
competitividade dos HRST, incluindo a relevância da cooperação internacional em áreas 
como a incineração de resíduos para energia. Sugere-se que a colaboração entre 
pesquisadores de diferentes países é vital para avançar nesse campo, contribuindo para o 
desenvolvimento de capacidades e facilitando a transferência de tecnologia, elementos 
fundamentais para a qualidade da gestão e para a inovação tecnológica sustentável. 

No trabalho de Perri (1995), a dinâmica de atribuição de empregos, as políticas de 
promoção nas empresas e as estruturas de remuneração no mercado são analisadas sob 
a lente da transferência de tecnologia e gestão da qualidade no âmbito organizacional. 
Embora os tópicos principais de "Antropotecnologia", "Transferência de Tecnologia" e 
"Gestão da Qualidade" não sejam o foco direto, os achados de Perri oferecem insights que 
indiretamente tocam nessas áreas, evidenciando como a percepção das competências e 
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as políticas de promoção interna podem influenciar tanto a transferência de conhecimento 
quanto as práticas de gestão da qualidade nas organizações. 

Perri (1995) aborda a relevância das designações de cargos como indicadores de 
competência no mercado, salientando as consequências do "efeito maldição do vencedor" 
nas atribuições de cargos quando existe incerteza sobre a habilidade do indivíduo para a 
função. Esse conceito é crucial para entender a transferência de tecnologia e a gestão da 
qualidade, já que a forma como as competências são reconhecidas e transferidas dentro e 
entre organizações pode afetar diretamente a eficácia do trabalho e a qualidade dos 
produtos ou serviços finais. 

A pesquisa sugere que a transferência de tecnologia eficiente e a gestão da 
qualidade nas organizações dependem de uma compreensão detalhada dos processos de 
sinalização e reconhecimento de habilidades. Isso pode, consequentemente, aprimorar a 
gestão da qualidade ao assegurar a alocação de tarefas aos profissionais mais qualificados 
e a utilização eficaz do conhecimento valioso. 

Embora a conexão com a "Antropotecnologia" possa inicialmente parecer tênue, a 
análise das dinâmicas culturais e sociais dentro das organizações pode revelar como as 
práticas de transferência de tecnologia e gestão da qualidade são percebidas e 
implementadas. A cultura organizacional influencia significativamente a propensão dos 
membros da organização para o compartilhamento de conhecimento, inovação e adoção 
de práticas de qualidade, ressaltando a importância de abordar os aspectos antropológicos 
na gestão da ciência e tecnologia. 

Assim, apesar de não abordar explicitamente a interseção entre "Antropotecnologia", 
"Transferência de Tecnologia" e "Gestão da Qualidade", a análise de Perri (1995) lança luz 
sobre como a eficiência nas políticas de atribuição de trabalho e promoção pode impactar 
a transferência de conhecimento e as práticas de qualidade nas organizações, sugerindo 
implicações para a inclusão de considerações antropológicas na gestão organizacional. 

No trabalho de Navarra & Cornford (2009), explora-se o entrelaçamento da 
"Antropotecnologia", "Transferência de Tecnologia" e "Gestão da Qualidade" dentro do 
âmbito dos programas mundiais de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), 
ilustrando a complexidade destes como sistemas socio-técnicos. O estudo se debruça 
sobre diversas teorias, incluindo a Teoria Ator-Rede (ANT) dos Estudos de Ciência e 
Tecnologia (STS), Análise de Custo de Transação (TCA) e o Novo Gerenciamento Público 
(NPM), com o objetivo de aprofundar a compreensão acerca desses programas. A ANT é 
utilizada para examinar o papel dos atores, sejam eles humanos, sociais ou materiais, e 
suas dinâmicas de poder e legitimidade. Em contrapartida, o NPM é visto sob uma ótica de 
reforma e modernização inspirada em práticas gerenciais e empresariais, enquanto a TCA 
se concentra na eficiência de redes e estruturas organizacionais. 

Navarra & Cornford (2009) enfatizam a importância de abordagens teóricas 
renovadas para captar a essência dos programas globais de TIC como veículos de 
transferência de tecnologia e inovação, apontando a capacidade organizacional como um 
fator crucial na diferença entre países desenvolvidos e em desenvolvimento. O estudo 
também destaca o papel de conceitos gerenciais como Gestão da Qualidade Total (TQM) 
e Gestão de Relacionamento com o Cliente (CRM) em iniciativas de reforma, sublinhando 
a emergência de novos modelos organizacionais e de governança. 

A dimensão política no desenvolvimento de infraestruturas tecnológicas recebe 
especial atenção, sendo reconhecida como fortemente influenciada pelo contexto 
institucional e econômico. Navarra & Cornford (2009) salientam a complexidade de analisar 
programas globais de TIC que desafiam as abordagens teóricas tradicionais em sistemas 
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de informação, realçando a necessidade de pesquisas que considerem a variedade de 
contextos culturais e políticos nos quais esses programas operam. 

O estudo realizado por Negaard & Foosen (1995) explora a convergência entre 
"Antropotecnologia", "Transferência de Tecnologia" e "Gestão da Qualidade", abordando 
como estas áreas se interligam em diferentes contextos globais e destacando iniciativas e 
pesquisas significativas. O trabalho examina assuntos variados, desde o uso da 
biotecnologia no aprimoramento genético de árvores em programas de silvicultura, que 
apresenta um potencial relevante para o desenvolvimento em países emergentes, até a 
influência da cultura no desenvolvimento socioeconômico da África, conforme discutido em 
fóruns internacionais. 

Especificamente, a pesquisa delinea como técnicas biotecnológicas avançadas, 
incluindo armazenamento in vitro, seleção genética, engenharia genética, e 
micropropagação, estão sendo utilizadas para melhorar a qualidade das árvores florestais. 
Esta aplicação da biotecnologia é identificada como uma estratégia promissora para 
alcançar avanços substanciais em países em desenvolvimento, ilustrando a importância da 
transferência de tecnologia e da gestão da qualidade na silvicultura. 

O estudo também se aprofunda na dimensão cultural do desenvolvimento africano, 
enfatizando a relevância da Antropotecnologia para entender como diferentes culturas 
respondem às mudanças, crucial para a implementação eficaz da transferência de 
tecnologia e práticas de gestão da qualidade em busca de desenvolvimento sustentável. 

Além disso, a análise da descentralização fiscal na América Latina revela como a 
transferência de responsabilidades de governos centrais para autoridades locais pode 
melhorar a gestão da qualidade em serviços públicos, como educação, saúde e 
infraestrutura rural, através da adoção de tecnologias e práticas de gestão 
descentralizadas. 

Esses exemplos demonstram a complexidade e a necessidade de uma abordagem 
interdisciplinar na junção da Antropotecnologia, transferência de tecnologia e gestão da 
qualidade, refletindo sobre a aplicação destas práticas globalmente para superar desafios 
relacionados ao desenvolvimento sustentável, melhoria de processos e inovação. O estudo 
de Negaard & Foosen (1995) enfatiza como a integração dessas disciplinas pode contribuir 
significativamente para o avanço tecnológico, a eficiência operacional e a inovação em 
múltiplos setores e regiões. 

A Antropotecnologia emerge como um campo de estudo para compreender e aplicar 
tecnologias de maneira que respeitem as dimensões culturais e humanas nas 
organizações. A sua interseção com a transferência de tecnologia e a gestão da qualidade 
em contextos multiculturais oferece um panorama para promover a excelência na gestão 
organizacional.  

A pesquisa de Raby (2008) destaca a importância da Antropotecnologia na 
compreensão de reformas educacionais em diversos contextos culturais, evidenciando o 
papel crucial da sensibilidade cultural na transferência de tecnologia e práticas de gestão 
da qualidade. Este estudo ilustra como a adaptação de modelos educacionais e 
tecnológicos em contextos culturais distintos requer um entendimento profundo das 
dinâmicas locais e das necessidades das comunidades. A colaboração entre universidades 
e o setor privado, explorada por Raby, sublinha a necessidade de inovação e parcerias que 
respeitem e integrem o conhecimento cultural local na transferência de tecnologia. 

Abad-Segura e González-Zamar (2021) enfatizam a sinergia entre a 
Antropotecnologia, a transferência de tecnologia e a gestão da qualidade no ensino 
superior, apontando para a importância da interdisciplinaridade e da diversidade cultural 
como elementos chave para o progresso do conhecimento. A qualidade educacional, 



 

9 de 11 

definida pela excelência de seus insumos, processos, efeitos e produtos, é vista como um 
imperativo para o aprimoramento contínuo, destacando a gestão da qualidade como 
essencial para sustentabilidade e integração. 

Por outro lado, o estudo de Wang et al. (2016) sobre a gestão e conversão de 
resíduos sólidos em energia aponta para a relevância da Antropotecnologia na avaliação 
de práticas de gestão da qualidade e transferência de tecnologia em contextos 
internacionais. A limitação da cooperação internacional em pesquisas nesse campo sugere 
a necessidade de uma abordagem mais inclusiva e culturalmente sensível para facilitar a 
transferência de tecnologia e melhorar a gestão da qualidade. 

A pesquisa de Chou, Y.-C., Hsu, Y.-Y., e Yen, H.-Y. (2008) enfatiza a importância 
das atitudes e do aprendizado contínuo dos profissionais técnicos, além das habilidades 
técnicas, para o avanço no setor tecnológico. Esta perspectiva realça o valor da 
Antropotecnologia na criação de ambientes colaborativos e de apoio que facilitam a 
transferência de tecnologia e a gestão eficaz da qualidade, incorporando considerações 
culturais e humanas na inovação tecnológica. 

Navarra & Cornford (2009) exploram o entrelaçamento da Antropotecnologia com a 
transferência de tecnologia e gestão da qualidade em programas globais de TIC, utilizando 
teorias como a Teoria Ator-Rede (ANT) para analisar a complexidade desses sistemas 
socio-técnicos. Este estudo destaca a necessidade de abordagens renovadas que 
considerem a variedade de contextos culturais e políticos, sublinhando a importância de 
conceitos gerenciais como a Gestão da Qualidade Total (TQM) em iniciativas de reforma 
tecnológica. 

O trabalho de Negaard & Foosen (1995) aborda a convergência da 
Antropotecnologia, transferência de tecnologia e gestão da qualidade em diferentes 
contextos globais, destacando a importância da interdisciplinaridade e da sensibilidade 
cultural no desenvolvimento sustentável e na inovação. Este estudo sugere que a 
colaboração internacional e a integração de conhecimentos culturais são fundamentais 
para superar desafios relacionados ao desenvolvimento tecnológico e à melhoria de 
processos. 

A Antropotecnologia oferece um caminho para enriquecer a transferência de 
tecnologia e a gestão da qualidade em organizações multiculturais. Ao integrar 
considerações culturais e humanas, essas práticas não apenas promovem a excelência 
organizacional, mas também contribuem para um desenvolvimento tecnológico mais 
inclusivo, sustentável e socialmente responsável. A colaboração interdisciplinar, a 
sensibilidade cultural e a abertura à diversidade emergem como pilares centrais para 
alcançar esses objetivos, destacando a importância de abordagens holísticas e integradas 
na gestão da inovação e qualidade em contextos globais e multiculturais. 

4. Conclusão 

Os estudos abordados refletem uma interconexão entre a Antropotecnologia, a 
transferência de tecnologia e a gestão da qualidade, destacando a importância de um 
enfoque multidisciplinar e culturalmente sensível na promoção da excelência dentro das 
organizações multiculturais. Através dos estudos, fica evidente que a integração desses 
campos pode superar desafios contemporâneos, promovendo inovação sustentável e 
melhorando os processos e resultados educacionais e organizacionais em uma variedade 
de contextos. 

A Antropotecnologia, servindo como um elo crucial entre a compreensão cultural e a 
aplicação tecnológica, permite uma adaptação mais eficaz e respeitosa das tecnologias em 
diferentes contextos culturais. Esta abordagem não apenas facilita a transferência de 
tecnologia, tornando-a mais eficiente e relevante para as comunidades locais, mas também 
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aprimora a gestão da qualidade ao incorporar uma compreensão mais profunda das 
nuances culturais e humanas que influenciam a implementação e aceitação das inovações. 

A colaboração entre universidades e o setor privado, a importância da 
interdisciplinaridade, a relevância das atitudes e do aprendizado contínuo, bem como a 
necessidade de abordagens renovadas em programas globais de TIC, são todos aspectos 
que reforçam a necessidade de uma integração eficaz entre a Antropotecnologia, a 
transferência de tecnologia e a gestão da qualidade. Estes elementos são essenciais para 
promover não apenas a excelência organizacional, mas também para contribuir para um 
desenvolvimento tecnológico e educacional inclusivo, sustentável e socialmente 
responsável. 

A análise da dinâmica cultural e social, a importância de práticas colaborativas e de 
apoio, e a integração de conhecimentos culturais na inovação tecnológica destacam como 
a sensibilidade e competência cultural são indispensáveis na condução de mudanças 
tecnológicas e na melhoria da qualidade. Tais práticas não somente atendem às 
necessidades atuais, mas também preparam as organizações para enfrentar desafios 
futuros de maneira proativa e eficiente. 

A Antropotecnologia tem um papel vital na orquestração da transferência de 
tecnologia e na promoção da gestão da qualidade dentro de organizações multiculturais. A 
adoção de uma abordagem que respeite e integre as diferenças culturais, valorize a 
colaboração interdisciplinar e se comprometa com a sustentabilidade, não apenas melhora 
os resultados organizacionais, mas também contribui para o avanço do conhecimento, o 
desenvolvimento social e a construção de um futuro mais inclusivo e sustentável. Este 
enfoque representa um caminho promissor para enfrentar os desafios contemporâneos da 
educação e do desenvolvimento tecnológico, reforçando a importância da sensibilidade 
cultural, da colaboração e da inovação interdisciplinar nas práticas organizacionais globais. 
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